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RELATORIO TECNICO CONCLUSIVO

RESUMO

Este trabalho propée um guia técnico para a
implementagcdo de cercamento perimetral
sustentdvel, com base no caso do Campus
Arapiraca da Universidade Federal de Alagoas
(UFAL). A iniciativa busca mitigar problemas
de seguranga, como invasdes e furtos,
causados pela fragilidode do cercamento
existente, alinhando-se aos principios de
sustentabilidade e gestdo publica eficiente. O
estudo adota uma abordagem exploratéria e
qualitativa, fundamentada em entrevistas
semiestruturadas com servidores da UFAL em
Arapiraca, andlise documental e observacéo
ndo participante. Os resultados evidenciam os
desdfios enfrentados pelo campus, incluindo
limitagdes orcamentdrias e escassez de mdo

de obra, além de destacar a relevdncia de
praticas sustentdveis no contexto académico.
O cercamento vivo, além de oferecer
seguranga, promove beneficios ambientais,
sociais e econdmicos, integrando-se d
biodiversidade local e & comunidade
académica. Como produto final, o manual
apresenta  diretrizes  replicGveis  para
instituigées publicas e privadas, contribuindo
para a institucionalizagdo de boas praticas e
para a eficiéncia da gestdo de recursos. A
proposta ndo apenas atende ds demandas
especificas do Campus em questdo, mas
também oferece um modelo sustentavel
para enfrentar desafios similares em outros
campi e em outrasinstituicoes.

Palavras-chave: Manual Técnico; Cercamento Sustentdvel, Seguranca Perimetral;

Infraestrutura Verde; Administragdo Publica.

No contexto da COP 30, a agenda climatica global transita das
negociagdées para a fase de implementacdo, exigindo que
instituicdes pUblicas adotem mecanismos operacionais concretos
(UNFCCC, 2025). Nesse cendrio, o presente Guia Técnico de
implementacdo de uma pratica sustentdvel e replicavel
configura-se como uma ferramenta estratégica para materializar
as diretrizes do Acordo de Paris no dmbito da infraestrutura
universitaria.
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CONTEXTO

O Campus Arapiraca da Universidade
Federal de Alagoas (UFAL) foi criado como
parte do processo de interiorizagcdo do
ensino superior, promovido pelo Governo
Federal na década de 2000 através do
REUNI. Situado a 130 km de Macei6, o
campus desempenha um papel crucial no
desenvolvimento regional, ampliando o
acesso 4O ensino  superior para oS
estudantes do interior e contribuindo para
a democratizagdo da educagdo superior.

A UFAL em Arapiraca também impulsiona
O crescimento econdmico e social da
regido, atraindo investimentos, gerando
empregos e qualificando profissionais. O
campus abriga cerca de 6.000 estudantes,
dos quais 75% s@o oriundos de escolas
publicas, e mais de 600 servidores.

Na tentativa de resolver rapidamente o
problema da fragilidade da protecéo
perimetral da Sede do Campus Arapiraca
e devido a inviabilidade de aumentar o
efetivo  terceirizado da  Seguranga
Patrimonial, a gestéo local considerou
construir um muro convencional de
alvenaria. Contudo, devido ao alto custo
estimado (mais de dois milhées de reais) e
a falta de recursos publicos, essa solugcdo
foi descartada.

De acordo com Brundtland (1987), o
desenvolvimento sustentdvel é aquele que
atende as necessidades do presente sem
comprometer a capacidade das futuras
geracdes de atenderem ds suas proprias
necessidades.
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A Constituicdo Brasileira prevé que todos
tétm o direito a um meio ambiente
ecologicamente equilibrado, considerado
um bem de uso comum do povo e
essencial para uma qualidade de vida
sauddvel. Tanto o Poder Publico quanto a
coletividade tém o dever de defendé-lo e
preserva-lo para as geracgées presentes e
futuras (BRASIL, 1988, Art. 225).

A adogdo de uma agenda ambiental nos
orgdos publicos € uma necessidade dos
tempos atuais, especialmente diante da
crise causada pelas mudangas climaticas
e o0 aquecimento global. Para evitar que a
situagd@o se agrave, é essencial utilizar os
recursos naturais de maneira racional. A
sociedade exige da administragc&o publica
a implementacdo de praticas que tenham
como principio a sustentabilidade do
planeta (Ministério do Meio Ambiente,
2024).

Assim, diante da necessidade urgente, da
escassez de recursos financeiros das
Universidades Federais e das incertezas
trazidas pela pandemia da COVID-19, em
2021, os técnicos da Geréncia de
Infraestrutura  do Campus Arapiraca
comegaram a desenvolver uma solugdo
econdmica, ecolégica, educativa e
sustentdvel a médioﬂongo prazo.

Contudo, a iniciativa, que estd em fase de
implantagdo, ainda carece de uma
sistematizacdo adequada e formalizada,
capaz de instruir e permitir a replicagdo
da experiéncia em outras localidades da
Universidade Federal de Alagoas e em
outras instituigoes.

&
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ORGANIZAGAO ESTUDADA

A sede do Campus Arapiraca, objeto do nosso estudo, estd localizada na zona
rural da cidade de Arapiraca, Povoado Sementeira (que atualmente é o bairro
Bom Sucesso) e possui um perimetro de cercamento de 2.138 metros, fazendo
limite, em alguns pontos, com dreas isoladas e zona rural, o que por sua vez,
dificulta a atuagdo da Segurang¢a Patrimonial nesses locais, visto que em quase
toda a sua totalidade, essa extensdo perimetral era protegida apenas por uma
cerca de arame farpado.
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PUBLICO-ALVO

O presente Manual Técnico destina-se primordialmente a gestores publicos,
equipes de infraestrutura e seguranga patrimonial, bem como tomadores de
decis@o em Instituicdes Federais de Ensino e demais 6érgdos da administragdo
publica que enfrentam desafios relacionados da escassez de recursos
orcamentarios e d vulnerabilidade patrimonial.

Devido & sua natureza pratica e replicavel, o material também se direciona a

gestores de instituicdes privadas e administradores académicos que buscam
alinhar a eficiéncia administrativa d agenda de sustentabilidade, oferecendo
uma ferramenta de consulta para a implementacdo de solucbes de
engenharia de baixo custo, ecologicamente responsdveis e socialmente
integradas.

Pdblico Primario: A S Publico Secundario:
Setor Publico & Setor Privado e
‘ : Académico

l

Solugdo de seguranga
patrimonial de baixo
custo, ecoldgica e
socialmente integrada,
: desenvolvida a partir da
ﬂ experiéncia do Campus

Q Arapiraca da UFAL.

Desafios Centrais ) s
Nl 7

Gestores de Institui¢des

Gestores e Equipes da
Privadas e Académicas

Administragao Publica
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Objetivo Principal

o | Integrar a eficiéncia

administrativa com as

metas da agenda de @ -
sustentabilidade. =

)

Enfrentam escassez de

recursos orcamentarios %{ \ @, '
e vulnerabilidade do { ' Mg
I

patriménio. j A J
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O Que o Guia Oferece

Uma ferramenta de consulta
para solucoes de engenharia
ecologicamente responsaveis
e socialmente integradas.

O Que o Guia Oferece

Um modelo prético e
replicavel para implementar
solugdes de seguranga
eficazes e de baixo custo.
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DESCRICAO DA SITUAGAO

PROBLEMA

Poucos anos apds a inauguracdo do
Campus Arapiraca, principalmente a regi@o
localizada nos seus arredores passou por
grandes transformagdes, como o acelerado
crescimento imobilidrio e populacional.

Assim, a localidade que antes era uma zona
rural, transformou-se no Bairro Bom Sucesso.
O crescimento da localidade trouxe consigo
também alguns problemas, dentre eles a
inseguranca, que foi potencializada devido &
fragilidade do cercamento do perimetro do
Campus Arapiraca - Sede, que em quase
sua totalidade, de 2138 metros lineares, era
protegido por uma cerca composta por
estacas de madeira e arame farpado.

Logo, comecaram a acontecer diversos
episddios de invasdo, furtos, vandalismo e
abandono de animais doentes nas
dependéncias do campus, especialmente
nas dreas traseiras e laterais do Campus, as
quais mostram-se mais vulnerdveis, por
limitar o acesso dos agentes de Seguranca
Patrimonial e também por fazer limite com
propriedades rurais.

Inicialmente, com o intuito de solucionar o

problema de fragilidade da protecdo do
perimetro de forma mais célere, e diante da
inviabilidode de aumentar o efetivo
terceirizado da Seguranga Patrimonial, a
Gestdo local cogitou a possibilidade da
construgcdo de um muro convencional de
alvenaria. No entanto, diante do alto custo
para uma construgéo desse tipo (custo
estimado em mais de dois milhdes de reais),
diante da falta de recursos publicos para
custear a obra, essa proposta de solugdo foi
abortada.

Conforme observado por Gomes et al,
(2020), hd um aumento crescente nas
expectativas da sociedade para que as
organizagdes adotem modelos
socioambientais, especialmente no que diz
respeito ao uso de recursos. Implementar
principios sustentdveis na gestdo publica

exige alteragdes significativas nas atitudes e |

praticas, a fim de reduzir os impactos sociais
e ambientais.

A implementa¢cdo de uma agenda ambiental
nos 6rgdos publicos tornou-se imperativa nos
dias de hoje, devido a crise provocada pelas
mudangas climdticas e pelo aquecimento
global. Para impedir o agravamento dessa
situacdo, é fundamental fazer uso racional dos
recursos naturais (Ministério do Meio Ambiente,
2024).

A Infraestrutura Verde (IV) tem ganhado
destaque nos Ultimos anos como uma darea de
pesquisa interdisciplinar, integrando aspectos
ambientais, econdémicos e sociais no
planejamento e execucdo de projetos urbanos
mais sustentdveis (Dos Santos e Enokibara,
2021).

Desta forma, frente & grande necessidade,
escassez de recursos financeiros das
Universidades Federais e do cendrio de
incertezas trazido pela pandemia da COVID-19,
os técnicos responsdveis pela Infraestrutura do
Campus Arapiraca, em 2021, comegaram a
desenvolver uma solugdo de médio/longo
prazo que fosse econdbmica, ecoldgicq,
educativa e sustentavel.

No entanto, a iniciativa, que ainda estd em

processo de implantagdo, ainda ndo possui
uma sistematizagcdo estruturada e
formalizada, que seja capaz de instruir e
possibilitar a replicabilidade da experiéncia
nas demais localidades dispersas da
Universidade Federal de Alagoas.

Diante do problema apresentado, surgiu o
seguinte questionamento: Como implementar
um cercamento perimetral de maneira
eficiente, econémica e ecoldgica, atendendo
as necessidades de seguranga e promovendo
a sustentabilidade?
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OBJETIVOS DA PROPOSTA

O objetivo geral do Produto Técnico Tecnolégico (PTT) consiste na elaboracgéo de
um manual técnico para a implementacdo de cercamento perimetral sustentavel,
utiizando como referéncia a experiéncia exitosa do Campus Arapiraca da
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). A proposta visa, especificamente, fornecer
diretrizes claras e préaticas para mitigar problemas de seguranga patrimonial, como
invasdes e furtos, causados pela fragilidade de cercamentos convencionais,
alinhando a solugdo aos principios de eficiéncia na gestdo de recursos e
sustentabilidade.

Além de recomendar tecnologias e materiais adequados para a infraestrutura verde,
o manual tem o objetivo de sistematizar e formalizar o processo de implantac¢éo,
transformando o conhecimento técito em uma ferramenta replicGvel que promova
beneficios ambientais, sociais e econdémicos para outras instituigbes pudblicas e
privadas.

Objetivo Geral r AL RID T L g iend U iDL VR

Criar um manual
técnico
Elaborar diretrizes para implementagédo

de cercamento perimetral sustentdvel,
baseado na experiéncia da UFAL.

Transformar conhecimento Promover

em ferramenta beneficios

Sistematizar e formalizar em tres - . —

0 processo pilares Ambientais Sociais Econdmicos
Tornando a solugdo acessivel para Gerar ganhos alinhando seguranga a sustentabilidade e eficiéncia.

outras instituigdes pdblicas e privadas.




RELATORIO TECNICO CONCLUSIVO

DIAGNOSTICO SITUACIONAL

A seguranga patrimonial em instituicées
publicas, especialmente em campi
universitarios, apresenta desafios especificos
relacionados & sua extensa drea fisica, d
diversidade de usudrios e a necessidade de
garantir um ambiente seguro e propicio ao
desenvolvimento das atividades de ensino,
pesquisa e extensdo. Nesse contexto, o
presente Produto Técnico/Tecnolégico (PTT)
propbée a criagdo de um manual de
implementagdo de um cercamento perimetral
sustentdvel, como medida para mitigar os
problemas de segurancga existentes.

Originalmente situado em uma drea rural, o

campus Arapiraca da UFAL, com seus 2138
metros lineares de perimetro, vinha sofrendo
nos Ultimos anos com o impacto do
crescimento urbano e a consequente
construgcdo de diversos loteamentos em seu
entorno. Essa mudancga no perfil da vizinhanga
trouxe consigo um aumento significativo nos
casos de invasdo, furtos, vandalismo e
abandono de animais nas dependéncias do
campus, especialmente nas dreas traseiras e
laterais, que se mostravam mais vulnerdveis d
acdo de infratores.

O combate aos problemas de invasdo e furto
no campus da UFAL em Arapiraca esbarrou em
uma série de dificuldades. A escassez de
recursos financeiros e humanos limitou a
capacidade de investimento em medidas de
seguran¢a mais robustas, como a contratagdo
de vigilantes e a instalagdo de sistemas de
monitoramento.

Adicionalmente, a burocracia inerente a
gestdo publica gerou entraves e atrasos na
resolu¢cdo de problemas, mesmo os de menor
escala, impactando a agilidade necessdria
para lidar com as questbes de seguranca. A
falta de um setor especifico para planejar a
seguranga do campus também contribuiu
para a fragilidade do sistema, dificultando a
implementacdo de medidas preventivas e a
adogdo de estratégias eficazes.

DIAGNOSTICS SITLACIOHAL

Diante desse cendrio, a criagdo de um
cercamento vivo surgiu como uma alternativa
vidvel, promissora e alinhada com os principios
da sustentabilidade, capaz de oferecer uma
barreira fisica contra invasdes, aliada a
integracdo com o ambiente e a promogdo da

biodiversidade.

Apbs a implementagcdo da medida
mencionada, verificou-se uma mudanga
significativa no cendrio de seguranca do
campus. Os registros de furtos cessaram
completamente e ndo houve mais qualquer
noticia de invasdo ao perimetro da instituicdo.
Essa constatacdo demonstra a eficdcia da
solugdo proposta como medida de seguranga,
indicando que o cercamento vivo, além de
promover a sustentabilidade e a integracdo
com o ambiente, contribuiu de forma decisiva
para a prote¢cdo do patriménio publico e para
a tranquilidade da comunidade académica.

Ademais, a elaboracdo deste manual
justifica-se pela necessidade de oferecer aos
gestores publicos uma ferramenta pratica e
completa para a implementagdo de solugdes
de seguranga eficazes e sustentdveis. Ao
sistematizar e formalizar o processo de
implantagdo de um cercamento perimetral
com essas caracteristicas, o presente trabalho
poderd servir de modelo para outros 6rgdos
publicos que enfrentem desafios semelhantes,
contribuindo para a melhoria da seguranga e
da qualidade de vida em instituigées publicas.
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DIAGNOSTICO SITUACIONAL

Andlise dos Contextos Externo e Interno

O planejamento do cercamento perimetral exige uma andlise criteriosa do ambiente. No
contexto externo, observa-se uma convergéncia favordvel entre as pautas de seguranga
publica e sustentabilidade, o que facilita a aceitagdo social e a captagcdo de recursos,
embora riscos climéticos e econémicos (recesséo) ameacem a continuidade.

A andlise do cendrio externo permite identificar varidveis incontroldveis pela organizagdo,
possibilitando o mapeamento de riscos e oportunidades que influenciom, positiva ou
negativamente, o desempenho institucional (Hofrichter, 2017; Kotler; Keller, 2018).

J& no contexto interno da UFAL Arapiraca, a viabilidade técnica é garantida

ela expertise

do curso de Agronomia e pela infraestrutura instalada (trator e viveiro). Contudo, a

operacionalizagdo enfrenta gargalos

administrativos,

como a burocracia para

manutencdo de mdaquinas e a escassez de mdo-de-obra terceirizada para o manejo

constante que a cerca viva exige.

A Matriz SWOT consolida os fatores levantados no diagndstico:

MATRIZ SWOT DO CAMPUS ARAPIRACA

AMBIENTE INTERNO (Controlavel) AMBIENTE EXTERNO (Ndo Controlavel)

PONTOS FORTES (Forcas)

« Capital Intelectual: Forte producdo cientifica e
presenca de agrénoma no quadro de servidores;

« Autonomia: Infraestrutura completa para producdo
propria de mudas.

* Equipamentos:
implementos agricolas préprios.

@@ PONTOS FRACOS (Fraquezas) AMEACAS @

Disponibilidade de trator e

* Mao de Obra: Escassez de terceirizados para
manutencao regular.

» Manejo Exigente: Crescimento répido das plantas
demanda podas constantes.

¢ Burocracia: Lentiddo na
pecas/maquinas quebradas.

« Continuidade: Dependéncia da vontade politica da
gestao vigente.

substituicdo de

» Apoio Social: Convergéncia de temas (seguranca +
sustentabilidade) gera aprovacgao da comunidade.

« Financiamento: Potencial para parcerias privadas e
captacdo de emendas parlamentares.

» Imagem Institucional: Reforco do compromisso
institucional com a agenda ambiental.

» Riscos Climaticos: Vulnerabilidade a incéndios em
épocas de estiagem.

» Fitossanitario: Risco de surgimento de pragas de
dificil controle.

 Econdmico: Cortes orgamentarios que inviabilizem
a manutencao (regas/podas).
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DIAGNOSTICO SITUACIONAL

Diante dos desafios orcamentarios e da escassez de mdéo-
de-obra identificados na andlise SWOT, verificou-se que a

sustentabilidade do projeto a longo prazo depende de trés
pilares estratégicos:

ANALISE DAS |
PERSPECTIVAS \&D

E ESTRATEGIAS . SUSTENTABILIDADE
DE SUSTENTACAO 2. INTEGRA A:JIFAE%AEEEEAJ{;}A '-I?IA LONGO PRAZO

(O GRANDE D

e

1. PARCERIAS EXTERNAS

» Busca ativa por parcerias
com a iniciativa privada
(responsabilidade social)

* Articulacao politica para
emendas parlamentares
focadas em seguranca e
meio ambiente

3. INSTITUCIONALIZAGAO

Transformar o projeto em
uma politica institucional

Desvinculagao da iniciativa
Rt da “vontade politica”
) momentanea
PILARES Garantia de continuidade
ESTRATEGICOS através das trocas de gestao
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GUIA TECNICO PARA IMPLEMENTAQAO DO
CERCAMENTO PERIMETRAL SUSTENTAVEL

O objetivo central do diagndstico desta

pesquisa €& criar o manual de
implementagdo de cercamento
perimetral sustentdvel, utilizando os
métodos e aprendizados
experienciados no  campus  dad

Universidade Federal de Alagoas - UFAL
em Arapiraca, oferecendo um guia
pratico e replicavel.

O conceito de cercamento sustentdvel
€ uma alternativa  ecoloégica e
economicamente vidvel aos muros
tradicionais. Através deste método, é
possivel, ndo apenas mitigar o
problema relacionado a protecdo do
perimetro, mas também trazer diversos

outros beneficios que estdo
diretamente  alinhados com oS
Objetivos de Desenvolvimento

Sustentdvel (ODS) da ONU.

De acordo com a ONU (2015), a Agenda
2030 para o] Desenvolvimento
Sustentdavel € um plano de agdo focado
nas pessoas, no planeta e na
prosperidade. Seu objetivo & proteger o
planeta da degradacdo, principalmente
através do consumo e produgdo
sustentdveis, da gestdo sustentdvel dos
recursos naturais e da adogdo de
medidas urgentes contra a mudanga
climatica, garantindo que ele possa
atender as necessidades das geragdes
presentes e futuras.

O cerceamento perimetral aqui
proposto, ao utilizar arvores no lugar de
muro convencional para proteger o
perimetro da instituicdo e reduzir os
custos com seguranca e manutencdo,
alinha-se com diversos ODS da Agenda
2030 da ONU:
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Contribuicao Global: Conexao Direta com os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel

QUALITY
EDUCATION

13

ODS 12: Producio
local de mudas e uso

ODS 11: Criacio deum| racional de

ODS 15: Incentivo a
conservagaoda
biodiversidade local | ©ODS 4: Forte

ambiente académico recursos. com uma espécie CﬂmPU_ne"tE
mais seguro e verde. ODS 13: Sequestro nativa. educativo e de
de carbono pela conscientizagao para

vegetacao. a comunidade.

) COLABORAGAO LOCAL E ALINHAMENTO COM OS ODS - ONU

A colaboragdo com fornecedores locais para obtencdo de
mudas e a participacdo ativa de membros da comunidade
académica no plantio e manutengdo da cerca viva demonstram
a importdncia de parcerias para o sucesso do projeto e a
implementacgéo dos ODS.

A iniciativa de cercamento perimetral com o uso de darvores

ilustra como agdes locais apoiom os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel, promovendo um futuro mais
resiliente e sustentavel.
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ETAPAS PARA IMPEMENTAGAO DO
CERCAMENTO PERIMETRAL SUSTENTAVEL

Este guia estd organizado em 4 etapas macro, interdependentes e
ciclicas, que garantem a gestdo completa do projeto:

02 (X) 04

Preparo do solo. Irrigagao.

Acompanhar o
Plantio das mudas. Adubacio. desenvolvimento.

Tutoramento. Poda. Avaliar a efetividade.

orar o projeto. y Protecio das J Controlede pragas Realizar ajustes.
mudas. e doencas.

Monitoramento e
Planejamento Implantagao Manutencao
Avaliacao

Governanca e Equipe Multidisciplinar

Antes de iniciar o planejomento técnico, &€ fundamental
formalizar uma comissdo gestora composta por servidores de
diversas dareas estratégicas, como administragcdo, agronomiq,
zootecnia, arquitetura e seguranga patrimonial, para conduzir o
projeto de forma integrada.

Para assegurar a fluidez da execucdo, deve-se definir as
responsobilidodes especificas de cada membro e estabelecer
canais de comunicagdo eficazes, garantindo que as decisées
técnicas (agrondémicas) estejom alinhadas com os trdmites
administrativos e orgamentarios da institui¢gdo.
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ETAPA O1: PLANEJAMENTO

Esta etapa é fundamental para maximizar a taxa de sucesso da
iniciativa, devendo ser realizadas as seguintes acgoes:

e Definicdo do Objetivo.

e Andlise do local.

e Escolha da espécie a ser plantada.
e Elaboracdéo do Projeto.

e Orcamento dos custos.

Defini¢éo do Objetivo

Cercamento Sustentavel: Qual é o Seu Objetivo?

Para planejar um cercamento perimetral sustentével, o primeiro passo é definir sua finalidade principal.
Essa decisdo estratégica orienta todas as etapas seguintes, desde a escolha da espécie de planta até o
orgamento, garantindo que o projeto atenda as necessidades reais da instituigao.

As 4 Finalidades Possiveis do Cercamento Por Que a Defini¢ao Clara é Essencial?
a . \ _ . Garante
A Tal . ] =8 QLI 4 .-) Direcionamento
Seguranca 1\~ , /) AN R | W Estratégico |

O objetivo é criar uma
barreira fisica para proteger _
contra invasoes, furtos
ou vandalismo?

F e : = (~

Assegura que o projeto

s - atenda as necessidades
Delimitacao reals e utilize os recursos
de Area de forma eficiente.

A necessidade principal
é apenas demarcar
visualmente os limites
da propriedade?

Permite a Mensuragdo
de Resultados

Objetivos claros possibilitam
avaliar a eficécia do cercamento
apds a implementacao.

Estética

O foco é o embelezamento do
local, aintegracao paisagistica ©
e a valorizacdo do espago?

Promove

gggg!gﬁiﬁ: Sustentabilidade
5 pmjemjbusca il e Replicabilidade
seguranga, delimitagdo Um propasito bem definido

gera engajamento e cria
um modelo de sucesso para
outras instituigdes,

e valor estético em
uma tnica solugio?
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Andlise do local do Plantio

A andlise do local de plantio & crucial para o sucesso de um projeto de
Cercamento Sustentdvel, pois assegura a escolha correta das espécies e as
melhores condi¢cdes para o seu crescimento. Além disso, &€ essencial
identificar as dreas do perimetro mais vulnerdveis a invasdées e vandalismo.

Analise do Local para a
Cerca Viva Sustentavel

A analise criteriosa do local é um passo fundamental na fase de planejamento de
uma cerca viva. Esta avallagéo inicial garante a escolha correta das espécies, a
otimizagdo de recursos e a adequacao do projeto as necessidades de seguranca
e as condigdes ambientais especificas da drea.

L ) -
1. Extensdo da Area 2. Solo e Clima 3. Fauna e Flora 4.Infraestrutura 5. Pontos Vulnerdveis
Mega o perimetro total a Avalie as condigbes do Identifique a Proxima Identifique areas de maior
‘9’ ser cercado para calcular solo e o clima local para biodiversidade existente Mapeie redes elétricas, risco de invasdo para
a quantidade de mudas selecionar espécies para garantir a integragao lubulagdes e outras priorisar o plantio e
e insumos. adaptadas. harmoniosa do projeto. estruturas para evitar adensamento.
_— conflitos e danos. aa

No caso da UFAL, o mapeamento estratégico dessas dareas orientou o plantio
da cerca viva, priorizando os locais que necessitavam maior protec¢do.
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Escolha da Espécie a ser Plantada

A espécie selecionada deve ser compativel com as condigées climaticas da
regido, como temperatura, pluviosidade e incidéncia solar. No caso da UFAL
em Arapiraca, a Mimosa Caesalpiniaefolia Benth (Sabia) foi escolhida devido
a sua adaptacdo ao clima semidrido do Nordeste brasileiro, rusticidade e
toler@ncia a secaq, o que favoreceu o sucesso do plantio.

ESCOLHENDO A ESPECIE IDEAL

Critérios Essenciais para um Cercamento Perimetral
Sustentavel e Eficaz em Instituicées Publicas

PRIORIZE PORTE DA PLANTA DENSIDADE

ESPECIES NATIVAS Considere se o ideal para o pé'ojeto DA FOLHAGEM
Pesquise plantas da sua sdo arbustos ou arvores de i —
regido que se adaptem pequeno, médio ou grande porte. cria uma bagrreira visual

bem ao clima e solo locais. e fisica mais eficaz.

PRESENCA DE RESISTENCIA
ESPINHOS a NECESSIDADES NATURAL
Se o objetivo principal DE MANUTENCAO Opte por espécies
;g;gg?efggrﬁ:gsp‘;ﬁw;s Avalie a demanda por 4gua resistentes a pragas e
= ; o e nutrientes para alinhar doencgas comuns na
para dificultar invasGes. com a capacidade de regido para reduzir custos.
manutencao.

BELEZA
ESTETICA

Considere o impacto visual
da planta, como floragéao,
formato e cores.

VELOCIDADE
DE CRESCIMENTO

Defina a urgéncia para o
fechamento da cerca, escolhendo
espécies de crescimento

lento ou rapido.
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Se o principal objetivo for a
segurangg, como no caso do
Campus Arapiraca, a espécie deve
ser capaz de formar uma barreira
fisica densa e resistente. A Mimosa
Caesalpiniaefolia Benth é
amplamente utilizada como estaca
para cercas devido a sua robustez.
A Mimosa Caesalpiniaefolia Benth,
popularmente chamada de Sabid,
€ uma planta nativa da caatinga

no nordeste brasileiro. Sua Alinhamento Perfeito
rusticidaode e alta resisténcia ‘w com os Objetivos

o B A Sabia formou uma barreira
perm Item que ela se ada pte densa e resistente, atendendo
também a outras regides do pais.

y 19 4

Estudo de Caso: A Escolha da
UFAL Arapiraca

. Exemplo de Sucesso:
Sabia (Mimosa

Caesalpiniifolia)

Espécie nativa da caatinga

escolhida por sua robustez,
resisténcia a seca e espinhos.

a principal necessidade de
seguranga do campus.

Sabia: Uma Fortaleza Natural

Armada com
Espinhos

Seus galhos possuem espinhos
que criam uma barreira fisica
e inibem invasdes.

Barreira Densa
e Impenetravel

Plantada a cada 20cm, seus
galhos se entrelagam formando
um verdadeiro muro verde.

2 metros

Estrutura Robusta Crescimento Rapido

Sua madeira é tdo resistente
que é tradicionalmente usada
como estaca para cercas.

Atinge até 2 metros de altura
ja& no primeiro ano, garantindo
protegao rapidamente.

A sabid é uma planta que tolera luz direta e cresce rapidamente, atingindo entre
1,5 e 2 metros de altura ainda no primeiro ano. Além disso, ndo requer cuidados
especiais (Souza Neto et al,, 2013).

Dica de Replicabilidade (Outros Biomas): Para implantagéo fora da
Caatinga/Nordeste, consulte os catdlogos da Embrapa (como o portal Infoteca-e)
ou 6rgdos locais de extensdo rural. Busque espécies nativas adaptadas ao seu
clima e solo que possuam caracteristicas similares a Sabid: crescimento rapido,
rusticidade e presenca de espinhos ou folhagem densa (para garantir a barreira
fisica). E indispensavel validar a escolha com um agrénomo ou engenheiro
florestal local.
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Elaboracéo do Projeto

Para elaborar um projeto de cercamento sustentdavel, & indispensdvel seguir
um processo estruturado que englobe as etapas necessdrias. Recomenda-
se, com base no caso do Campus Arapiraca da UFAL a execucdo das
seguintes etapas:

1. Desenhar o 2. Definir o Espagamento entre Mudas
Tracado do Cercado
Defina o perimetro, mapeie
areas vulneraveis e

demarque fisicamente o
terreno com estacas.

'u-hnih
vd - $% - §

Considere o porte da pianta na fase aduita
e o objetivo (barreira densa de seguranga).

3. Calcular a Quantidade de Mudas

Use a férmula abaixo para precisao e adicione uma margem
de seguranga para replantio.

Ty

- 2138 0,20 - 10.690
metros | metros mudas
Adicione uma margem de
segurancga de 10% a 15%.
Para cobrir a mortalidade inicial das
mudas e evitar falhas na cerca.
4. Planejar a Aquisigao das Mudas 5. Definir o Cronograma de Plantio
s hg
(> () —

Viveiros Doagdes Parcerias  Produgédo
Propria

0 Avalie opgoes como viveiros, doagoes,
W\ @  parcerias ou produgdo propria para
otimizar custos.

O ErPocA cHuvosa -

Priorize a época
chuvosa e, em projetos
grandes, divida o
plantio em etapas
anuais.

e T e — —
S

A seguir temos o detalhamento das fases do projeto, tomando como base
o estudo de caso do Campus Arapiraca da Universidade Federal de
Alagoas - UFAL.
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Detalhamento das Fases do Projeto

1. Tragcado do Cercamento:

e Definigdo do Perimetro: O primeiro passo é definir o perimetro a ser cercado,
considerando a drea total a ser protegida e os pontos de acesso que precisam
ser mantidos.

e Mapeamento de Areas Vulnerdveis: Identificar as dreas mais suscetiveis a
invasdes, furtos e vandalismo, como feito pela UFAL, permite direcionar o
plantio da cerca viva de forma estratégica.

e Demarcagdo Fisica: Utilizar estacas e cordas para demarcar fisicamente o
tragcado da cerca viva no terreno, garantindo a precisdo do alinhamento e a
visualizagd@o do projeto.

2. Defini¢gdo do Espagamento Entre as Mudas:

e Considerar o Porte da Planta: O espacamento entre as mudas deve ser
definido levando em consideracdo o porte da espécie na fase adulta. A UFAL,
por exemplo, plantou as mudas de Sabid a 20cm de distdncia entre si,
considerando o crescimento da planta e a formagéo de uma barreira densa.

e Densidade Desejada: A densidade da cerca viva, ou seja, a proximidade entre
as plantas, influencia diretamente na sua eficdcia como barreira fisica e visual.

» Objetivo da Cerca Viva: Se o objetivo for seguranga mdaxima, um espacamento
menor entre as mudas é recomendado. Se o objetivo for mais estético, um
espacamento maior pode ser utilizado.

3. Calculo da Quantidade de Mudas Necessdrias:

e Comprimento do Perimetro: Medir o comprimento total do perimetro a ser
cercado. No caso da UFAL, o perimetro do Campus Arapiraca tem cerca de
2.138 metros de extensdo.

e Dividir pelo Espacamento: Dividir o comprimento total do perimetro pelo
espacamento definido entre as mudas. O resultado indicard a quantidade
total de mudas necessdarias.

Férmula para o cdlculo:

C= comprimento total do perimetro (em metros)

E= espacamento definido entre as mudas (em metros)
Q= quantidade total de mudas necessdarias

Formula: Q=C/E
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Detalhamento das Fases do Projeto

Exemplo pratico: Se o perimetro tem 2.138 metros e o espagamento entre mudas é
de 0,20 metros (20 cm):
Q=2138/0,20=10.690" mudas"

Essa féormula permite calcular de forma clara e objetiva o numero de mudas
necessdrias para qualquer projeto de cercamento vivo, bastando conhecer o
comprimento do perimetro e o espagamento entre as mudas.

Exemplo Pratico (Campus Arapiraca):

« (Perimetro): 2.138 metros

- (Espagamento): 0,20 metros (20 cm)

» Cdlculo: 2138+0,20=10.690 mudas

Este cdlculo simples permitiu o planejamento preciso da producdo no viveiro
proprio.

Calculo Rapido de Mudas para Cerca Viva: A Formula Q=C/E

Para planejar um projeto de cercamento sustentavel, como o implementado pela UFAL, é essencial calcular corretamente a quantidade de mudas
necessdrias. Esta formula simples e direta permite estimar os insumos de forma precisa, facilitando o orgamento e a logistica do projeto.

COMPRIMENTO ESPACAMENTO QUANTIDADE
TOTAL (C)

TOTAL (Q)

Metros lineares do Distancia entre cada planta Total de mudas a serem
perimetro a ser cercado. (Ex: 0,20m para Sabia). produzidas ou adquiridas.

A experiéncia prdatica do caso UFAL revelou a ocorréncia de uma taxa de
mortalidade inicial das mudas devido & adaptacdo ao solo e fatores climaticos.
Para mitigar esse risco e evitar "falhas” na barreira de seguranga, recomenda-se
adicionar uma margem de seguranca de 10% a 15% ao quantitativo total calculado
(). Esse excedente técnico deve ser mantido em viveiro ou local apropriado para
permitir o replantio imediato (replanta) nas primeiras semanas, assegurando a
densidade uniforme e a eficacia do cercamento desde a fase inicial.
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Detalhamento das Fases do Projeto

4. Planejamento de Aquisigéo Inicial das Mudas:

e Espécie Selecionada: A escolha da espécie deve seguir os critérios ja
mencionados, considerando a adaptacdo ao clima e solo, finalidade da cerca
viva, caracteristicas da planta, disponibilidade de mudas e impacto ambiental.

e Fontes de Mudas: Pesquisar viveiros e produtores locais que fornegcam mudas
da espécie desejada. A UFAL Arapiraca, inicialmente, obteve mudas de Sabid
da cidade de Vigosa/AL e depois passou a produzir suas préprias mudas no
Campus Arapiraca a partir das primeiras arvores plantadas &rvores a partir
de 2 anos de idade).

e Qualidade das Mudas: Assegurar a qualidade das mudas, verificando se s@o
sauddveis, livres de pragas e doengas, e com bom desenvolvimento radicular.

e Custo das Mudas: Comparar precgos de diferentes fornecedores e negociar a
compra de um grande volume de mudas para obter melhores condicdes.

5. Definigéo do Cronograma de Plantio:

e Epoca Ideal de Plantio: Considerar as condi¢ées climdticas da regido para
definir a época ideal de plantio. O plantio durante o periodo chuvoso, como
feito pela UFAL Campus Arapiraca, reduz a necessidade de irrigagdo e
aumenta as chances de sobrevivéncia das mudas.

o Etapas de Plantio: Dividir o plantio em etapas, caso o projeto seja de grande
escala, como o da UFAL, que dividiu o plantio em 5 etapas, de 2021 a 2025. Essa
divisGo facilitou o manejo e permitiu um melhor acompanhamento do
desenvolvimento das plantas.

» Disponibilidade de Mdo-de-Obra: Organizar a equipe responsavel pelo plantio,
definindo as tarefas e o cronograma de trabalho. A UFAL utilizou a mé&o de obra
ja disponivel no campus, incluindo técnicos administrativos e funciondrios
terceirizados.

e Recursos Necessdrios: Providenciar os recursos necessdrios para o plantio,
como ferramentas, adubo, tutores e materiais para protecdo das mudas.
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Orcamento

Elaborar um orcamento preciso requer um detalhamento dos custos de cada etapag,
levando em consideragdo as particularidades do projeto e as condigdes locais. Um
planejaomento cuidadoso, juntamente com a pesquisa de precos e a busca por
alternativas econémicas, como a produ¢do de mudas em viveiro préprio, pode facilitar a
viabilidade financeira do projeto. No caso do Campus Arapiraca, as mudas foram
plantadas a uma disténcia de 20cm uma da outrqg, resultando na necessidade de 5
mudas por metro linear de cercamento.

Mao de Obra e
Custos Operacionais

..4,

‘I Np .

"4
- & ‘U’ i

) mudas
L\ por metro

O célculo é baseado no

espagamento. No .

projeto da UFAL, foram [ . O custo varia se a

5 mudas por metro. Ju equipe for prépria
(servidores) ou
terceirizada.

Insumos (Adubo, y
substrato) ' il

A necessidadee o Custos continuos variam
custo dependem da com a frequéncia de
anélise de fertilidade podas, adubacdo e

do solo local. w i controle de pragas.

A necessidade de adubacdo depende diretamente da fertilidade do solo.
Recomenda-se realizar uma andlise do solo para identificar a quantidade
necessdria de adubo e o tipo mais adequado a ser utilizado.

O custo com mdo de obra para o plantio varia conforme o tamanho da dreaq, a
quantidade de mudas e a disponibilidade de mé&o de obra propria ou terceirizada.
Na experiéncia do Campus Arapiraca, a UFAL utilizou servidores e funciondrios
terceirizados do préprio campus para realizar o plantio.

A manuteng¢d@o da cerca viva inclui podas, controle de pragas e doencas, e
adubagdo. Esses servigos podem ser readlizados por funciondrios proprios ou
terceirizados, e o custo varia de acordo com a frequéncia e a complexidade das
atividades.
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ETAPA 02: IMPLANTAQAO

A fase de implantagdo envolve uma série de etapas que devem ser
cuidadosamente executadas para garantir o bom desenvolvimento das
arvores e a formagdo de uma barreira eficaz:

1 Preparo do solo;

2 Plantio das mudas;

3 Instalagdo de tutoramento;
4 Protecdo das mudas;

Preparo do Solo

O preparo do solo € uma etapa essencial para garantir o desenvolvimento
sauddavel das mudas e a eficacia da barreira vegetal. Ele envolve a limpeza da
drea, remocdo de ervas daninhas e detritos, além de praticas como aragdo,
gradagem e corre¢d@o do solo com adubagdo e calagem para ajustar acidez e pH.
Essas agdes devem ser realizadas antes do plantio, assegurando que as mudas
tenham condi¢cdes ideais para crescer e formar uma cerca viva eficiente e
sustentavel.

1. Limpeza 2. Aracao e 3. Correcao
da Area Gradagem do Solo

Remova toda a vegetacao Descompacte e nivele o

indesejada, detritos, pedras terreno para facilitar o Realize a adubagao e a

e lixo da faixa onde a cerca desenvolvimento das raizes. calagem para corrigir a
serd plantada. Realize esta etapa apenas se acidez (pH) e garantir os

o solo estiver muito nutrientes necessarios

compactado. para as plantas.
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Plantio das Mudas

O plantio das mudas deve ser realizado com atengdo ao tamanho das covas,
garantindo que acomodem adequadamente as raizes de cada espécie. As mudas
precisam ser posicionadas cuidadosamente, com as raizes bem distribuidas e o
solo preenchido ao redor, compactado levemente para evitar bolsas de ar. Esse
cuidado inicial & fundamental para o pegamento das mudas e o desenvolvimento
sauddavel da cerca viva, contribuindo para a formagdo de uma barreira vegetal
eficiente e sustentdavel.

d-’/gdﬁd

d 4} d/; a/ ’,d

1. Escolha a
Epoca Ideal

2. éob\::sas 3. Prepare o Solo T
Corretamente Misture o adubo @
; ; 3 recomendado pela
cova deve ser grande o analise de solo no
Plante durante o periodo suficiente para acomodar fundo da cova. %o
chuvoso para reduzir a as raizes sem dobra-las.

necessidade de irigacao.

5. Preencha e

4. Posicione a Muda Compacte
Acomode a muda com cuidado, Preencha com terra ao redor da
mantendo seu “colo” (base do muda e compacte levemente

caule) no nivel do solo. para eliminar bolsGes de ar.
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Instalagdo de Tutoramento

A instalagdo de tutoramento é recomendada especialmente para espécies
de crescimento ereto e troncos finos, pois oferece suporte ds mudas,
protegendo-as contra ventos fortes e garantindo seu desenvolvimento
adequado. O processo consiste em fixar estacas de madeira ou bambu ao
lado das mudas e amarrd-las com material flexivel, proporcionando
estabilidade e favorecendo o crescimento sauddvel das plantas.

O tutoramento é
uma técnica que da
suporte a mudas
jovens, ajudando-as
a crescerem retas e
fortes. E
especialmente
recomendado para

espécies de tronco
fino ou em locais Q
' com ventos fortes, : ; _
garantindo a Instale uma estaca de Use um material flexivel
'%integridade da ~madeira ou bambu para amarrar a muda a
futura cercaviva. firmemente no solo, ao estaca, sem apertar
- lado da muda. demais o caule.

A necessidade de tutoramento varia de acordo com a espécie plantada.
Espécies de crescimento ereto e com troncos finos, principalmente em areas
com ventos fortes, podem se beneficiar da técnica.
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Protecdo das Mudas

A prote¢cdo das mudas é uma etapa fundamental para garantir que elas
ndo sejam danificadas por animais ou pessoas durante o processo de
implantagdéo da cerca viva. Para isso, recomenda-se instalar barreiras
tempordrias, como cercas, telas ou protetores individuais, especialmente em
dreas onde ndo hd protecdo prévia. Essas medidas ajudam a preservar o
desenvolvimento das mudas e asseguram a formacdo eficaz da barreira

vegetal.

1. A Ameaca:
Vulnerabilidade Inicial

Mudas recém-plantadas sdo
frageis e podem ser danificadas
por animais ou pela passagem
de pessoas.

+N
N
238

2. A Solugao:
Instalacdo de Barreiras
E essencial instalar proteges
tempordrias em dreas

vulneraveis para garantir a
sobrevivéncia das mudas.

3. Tipos de Protegao

Telas e
Protetores
Individuais

Cercas

Utilize telas ou
protetores
individuais para uma
protecéo eficaz.

Utilize cercas

para criar uma
barreira fisica

eficaz.

A implementagdo de dispositivos de protegdo torna-se imprescindivel em
locais sujeitos ao trdnsito de pessoas ou a acdo de animais que possam
comprometer o desenvolvimento das mudas.
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ETAPA 03: MANUTENGCAO

A manutencdo da cerca viva € uma etapa essencial para garantir sua
longevidade, satde e eficdcia como barreira de protecdo. Envolve praticas
como irrigagdo, adubagdo, podas e controle de pragas e doencas, todas
adaptadas ds necessidades especificas das espécies e as condi¢des locais.

O manejo correto dessas atividades assegura o desenvolvimento vigoroso
das plantas, a formacdo de uma barreira densa e a prevencdo de
problemas que possam comprometer a funcionalidade do cercamento

sustentdvel.

Irrigagdo

4 Airrigagao é uma etapa crucial na ma-
* manutencao de uma cerca viva, especialmente
¢ na fase inicial. Garantir a umidade

adequada do solo é fundamental para o

desenvolvimento saudavel das raizes e o

sucesso do projeto de cercamento.

Dica Pratica: Plante
na Estacao Chuvosa

No projeto da UFAL, o plantio
no inverno aproveitou as
chuvas, reduzindo a irrigagao.

Ajuste a Frequéncia

Regue com Conforme a Necessidade
Regularidade no Inicio Adapte a quantidade de dgua as
Wi § condigdes climaticas e as
IH9agao0 ieguentanas necessidades de cada espécie. y
primeiros meses apés o plantio é 2 )/ oo 0 W A R

vital para o desenvolvimento. 2
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Adubacgdo

A adubacdo é uma prdatica indispensdvel para garantir o desenvolvimento
sauddvel das plantas na cerca viva, devendo ser readlizada periodicamente e
ajustada conforme as necessidades de cada espécie.

Organico Mineral
Adube Escolha o Busque Orientagao
Periodicamente Adubo Certo Profissional
A adubacgdo regular é Utilize adubos organicos ou Consulte um técnico da drea
fundamental para garantir o minerais, conforme a para definir o tipo e a
desenvolvimento saudavel necessidade especifica de frequéncia ideal da
das plantas. cada espécie. adubacao.

O uso de adubos orgdnicos ou minerais deve ser orientado por uma andlise
prévia do solo, que identifica os nutrientes essenciais e permite uma
formulacdo adequada, promovendo o crescimento vigoroso das mudas e d
formacdo de uma barreira vegetal eficiente.
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Podas

As podas sdo fundamentais para o desenvolvimento sauddvel da cerca viva,
pois direcionam o crescimento das plantas, promovem a formagdo de uma
barreira densa e ajudam a controlar o surgimento de galhos secos ou

doentes.

Poda de Limpeza
(Estética e Sanitaria)

Objetivo: Saude e ———%,
Aparéncia
Manter a saude geral das
plantas e garantir um aspecto
visual organizado e agradavel
no cercamento.

Acao Principal:
Remogao de Galhos
Consiste em eliminar
seletivamente os galhos

que estdo secos, doentes
ou malformados.

Beneficio Sanitario:
Controle de Pragas
A remogdo periddica de ramos
probleméticos ajuda a evitar a
propagagdo de pragas e

doengas por toda a cerca viva. /

Acdo Adicional:

Controle de Excesso
Também utilizada para controlar
0 crescimento excessivo e
evitar que a cerca invada
calgadas, passagens ou éreas
indesejadas.

Poda de Seguranga
(Densificagao e Condugao)

~———— Qbjetivo: Barreira Densa e
Impenetravel

Estimular o fechamento completo
da cerca, especialmente na parte
inferior (junto ao sola), para
impedir a passagem de invasores.

Técnica Chave: Quebra
da Dominancia Apical
Podar a ponta do ramo principal
(ponteiro) nos estagios iniciais
para forcar a planta a emitir
multiplos brotos laterais na
base.

Resultado Desejado:
Formato de Arbusto

A planta deixa de crescer como
uma haste Unica e vertical e se
transforma em um arbusto denso
e espinhoso desde o chéo.

Foco Estratégico:
Entrelagamento dos Galhos
A poda de condugao direciona
o crescimento dos novos ramos
para que eles se entrelacem,
formando uma trama que
reforga a barreira fisica.

A realizacdo peridédica de podas, adaptada ds necessidades de cada espécie
e ao estdgio de crescimento, contribui para manter a funcionalidade, a
estética e a segurangca do cercamento sustentavel.
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Controle de Pragas e Doengas

O monitoramento regular permite identificar rapidamente sinais de
infestac@o ou doencgas, possibilitando a adogcdo de medidas preventivas,
como defensivos naturais ou rotagdo de culturas, e evitando que problemas
se agravem e comprometam o desenvolvimento das mudas.

:'\‘ sl —

N -~ ETAPAS PARA O MANEJO
& 5 FITOSSANITARIO
\ (&S

" & 1. Monitoramento
( Regular

2. Acao Preventiva

Medida Preventiva A:
Uso de Defensivos Naturais

Defensivos
de Origem Natural

Folhas
Manchadas

Ap6s o monitoramento, adote medidas para evitar
que os problemas se instalem ou se agravem,
priorizando métodos sustentaveis.

V<7 Medida Preventiva B: Rotacgao de Culturas

> @ O D
e b .
, » @
Alternancia
\ . 5 -
i &,

de Espécies

_ W ®
Quebrar Ciclo de Pragas = Aumentar |
e Patdgenos do Solo ,..#’7 @il Resiliencia =

Inspecione as plantas periodicamente com atengdo para Quando aplicavel ao projeto, a alterndncia de espécies vegetais
identificar qualquer sinal inicial de pragas ou doencas, como pode ajudar a quebrar o ciclo de vida de pragas e patogenos
folhas manchadas, murchas, ou a presenca de insetos. especificos do soio, aumentando a resiliéncia do cercamento,

w "3 Embora o projeto da UFAL ofereca informagdes valiosas sobre a
- ¥ manutengéo de uma cerca viva, é crucial ajustar as praticas as
; i condicdes especificas da sua regiGio e da espécie vegetal

.. 1 selecionada.

| Consultar um profissional da area de agronomia ou paisagismo
DICA IMPORTANTE Pode ser extremamente Util para obter orientagdes mais precisas
EemmsmmmImN € aSSegurar o sucesso da cerca viva.
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Autossustentabilidade e Expanséo a
Custo Zero

A grande vantagem econdémica da Cerca Viva com a espécie Sabid (Mimosa
caesalpiniifolia) revela-se a partir do segundo ano de implantagéo. Neste
periodo, as arvores atingem a maturidade reprodutiva e iniciam a producdo
de sementes vidveis.

I - = L
=2 0 Ponto de Virada: Jg Acdo: _
2 (® A partir do 2° Ano . O —~47 Coleta Sistematica
I+ As arvores Sabid atingem a 7 (.o : ek de Sementes
maturidade reprodutiva e iniciam I Em vez de comprar mudas, a
a producdo de sementes vidveis, o instituicdo deve monitorar a

marcando o inicio da
autossustentabilidade
do projeto.

frutificacdo e coletar as vagens
diretamente das drvores
adultas da cerca ja implantada.

V_a ntagem
Final:
Autossustent- _
abilidade
Financeira

" A espansado do
perimetro toma-se
financeiramente
autossustentdvel a
longo prazo,
pernitindo o crescimento
continuo da barreira

de seguranca sem
novos investimentos.

Resultado:

Um “Banco
de Sementes”
Préprio e Gratuito

Cria-se uma fonte de sementes sem
custo, que sao geneticamente

Impacto Econdmico: c?ltlalpta:!as ao l;r‘t!icrzclima ﬁspec ifi;n
Custo Zero para Expansio o local, aumentando as chances de

sucesso de novas mudas.
Esta pratica elimina a dependéncia de fornecedores
externos e zera o custo de aquisicdo de insumos
(mudas) para novas etapas ou replantios.
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ETAPA 04: MONITORAMENTO E AVALIAGAO

A fase de monitoramento e avaliagdo é essencial para garantir o sucesso
a longo prazo da cerca viva. Ela permite acompanhar o desenvolvimento
das plantas, avaliar a efetividade do cerceamento e readlizar ajustes no
projeto, quando necessdario. Essa fase deve ser continua, com registros

periddicos que possibilitem a andlise do progresso da cerca viva e d
tomada de decisdes.

Etapa 3:
Realizar ﬁ_JUStes
no Pro;etc’r

Monitore a Taxa de

Faga o Replantio
Sobrevivéncia Anote a altura médiae o Conforme Necessario
Registre o niimero de mudas didmetro de tronco das A Cerca Caso ataxa de mortalidade de
que sobreviverem e as que plantas em intervalos c mudas se{a alte em alguns
morreram, investigendo as regulares (mensal ou umpre sed + trechos, realize o replantio para
causas de eventuais perdas trimestral) para acompanhar Objetivo? | garantir a continuidade e a
para aprimorar futuras agges,  © fitmo de desenvolvimento. densidade da cerca.
Verifique se a barreira viva esta
atendendo as suas finalidades principais,
\ L como garantir a sequranga, delimitar Tol/ .-
o perimetro e inibir invasbes. ¥
A\ : 7 N
i [T /. Adapte as Praticas
Verifique a Saude Geral = _' 5 : mdbfrr:?ﬁﬂfaf’ o
e e T cescimeni o o, e
P ie p F :
! deencas e o vigor geral das plantas y f"é‘;‘:{,‘ﬁiﬂ ﬂ: m.ﬁg g
@ para identificar problemas de 1 atender s necessidades /@:’
forma precoce. g . : reais das plantas.

Legislacdo Ambiental

Consulte a legislagao local para verificar Utilize sempre Equipamentos de Protecdo
se ha restricdes ao plantio de determinadas

Envolvimento da Comunidade

Premova a educagao ambiental e a participagao
social, envolvendo a comunidade local no projeto
para fortalecer o engajamento e a conservagao.

Consideragoes Adicionais para o Sucesso

Seguranc¢a em Primeiro Lugar

Individual (EPI) durante as atividades de

espécies na reglao. plantio e manutencao da cerca.
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EVIDENCIAS PRATICAS OBSERVADAS NO
CAMPUS ARAPIRACA - UFAL

Com o intuito de conferir materialidade as diretrizes técnicas
apresentadas neste PTT, este tépico redne registros fotograficos captados
in loco durante a etapa de diagnéstico situacional no Campus Arapiraca
da UFAL. Obtidas por meio da técnica de observacdo ndo participante, as
imagens documentam a evolugdo real do Cercamento Perimetral
Sustentdvel, ilustrando desde o manejo inicial das mudas de Mimosa
caesalpiniifolia (Sabid) até a consolidagdo da barreira fisica.

Estas evidéncias empiricas ndo apenas comprovam a viabilidade técnica

e a densidade de seguranga alcancada pela solugdo de infraestrutura
verde, mas também servem como referéncia visual para gestores que
buscam replicar o modelo, demonstrando a transformagdo da paisagem e
a efetividade da protecdo perimetral.

EV|denC|o 02: Germmagqo de Sementes de Mlmosa Caesalpln//folla Benth
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Evidéncia 03: Mudas produzidas no viveiro do Campus Arapiraca
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Evidéncia 05: Capina Regular
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Evidéncia 07: Cerca viva em pleno vigor vegetativo - Trecho 1
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Evidéncia 08: Cerca viva em pleno vigor vegetativo - Trecho 2
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Evidéncia 09: Cerca viva em pleno vigor vegetativo - Trecho 3
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Evidéncia 10: Cerca viva em pleno vigor vegetativo - Trecho 4
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Evidéncia 11: Cerca viva em pleno vigor vegetativo - Trecho 5
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\

Visando conferir maior transparéncia e fidedignidade & andlise do objeto de
estudo, este Produto Técnico integra recursos audiovisuais que permitem a
observagdo empirica do prOJeto Por meio do registro disponivel no QR Code/link, &
possivel realizar uma visita técnica virtual ao perimetro do Campus Arapiraca,
observando a densidade da vegetacdo, o arranjo espacial das espécies e a
integracdo da cerca viva com a infraestrutura local.
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Acesso via QR Code

- Projeta Cerca: JFAL Campus Arapiraca - Protegao do perimet... 0

GEINFRA
k‘l -

i

Projeto Cerca Viva - UFAL Arapiraca-

Protecdo do perimetro de forma ecoldgica, econdmica e sustentavel.

Assistir no [ YouTube

Acesso via link « Clicar aqui.

Este recurso complementa as descri¢gées tedricas, oferecendo ao gestor publico e
aos demais stakeholders, uma percepcdo real da escala e dos beneficios
estéticos e ambientais alcangados com a implementacdo sustentdvel objeto
deste estudo.


https://youtu.be/yEutnXhqWS4?si=PodRu1YY8NdLRPKD
https://youtu.be/yEutnXhqWS4?si=PodRu1YY8NdLRPKD

y i 4
CONSIDERAGOES FINAIS

A implementacdo do Manual de Cercamento Perimetral Sustentdvel no
Campus Arapiraca da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) representa
um avango significativo na busca por solu¢gdes inovadoras e sustentveis
para a seguranca e infraestrutura universitaria. Este estudo ndo apenas
aborda a necessidade de protecdo perimetral, mas também integra
principios de sustentabilidade, desenvolvimento sustentavel e
infraestrutura verde, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentdvel (ODS) da ONU.

A iniciativa demonstra como acgdes locais podem contribuir para a
sustentabilidade global, promovendo um ambiente mais seguro e resiliente
para a comunidade académica e a populacdo local. A utilizacdo de
materiais ecoldgicos e praticas sustentdveis reflete um compromisso com
a preservagdo ambiental e a responsabilidade social, servindo como
modelo para outras instituicées publicas ou privadas.

Este Produto Técnico Tecnolégico - PTT atende nd&o apenas das
necessidades de seguranca, mas também promove uma cultura de
sustentabilidade e inovagdo. Espera-se que esta iniciativa inspire outras
instituicées a adotarem praticas semelhantes, contribuindo para um futuro
mais sustentdavel e equilibrado.
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Protocolo de recebimento do
produto técnico-tecnoloégico

Ao
Campus Arapiraca
Universidade Federal de Alagoas - UFAL

Pelo presente, encaminhamos o produto técnico-tecnoldgico intitulado
Cercamento Perimetral Sustentdvel em Instituicbes Publicas: Guia
Técnico de Implementacdo baseado na experiéncia do Campus
Arapiraca — UFAL, derivado da dissertagdo de mestrado PRATICAS
SUSTENTAVEIS NO SERVICO PUBLICO: ESTUDO DE CASO EM UM CAMPUS
UNIVERSITARIO FEDERAL , de autoria de José Alves dos Santos Janior .

Os documentos citados foram desenvolvidos no dmbito do Mestrado
Profissional em Administracéo Publica em Rede Nacional (Profiap),
instituicdo associada Universidade Federal de Alagoas - UFAL.

A solugdo técnico-tecnologica é apresentada sob a forma de um
relatério técnico e seu propdsito é criar um manual de implementacdo
de cercamento perimetral sustentdvel, utilizando os métodos e
aprendizados experienciados no campus da Universidade Federal de
Alagoas - UFAL em Arapiraca, oferecendo um guia pratico e replicavel.

Solicitamos, por gentileza, que acgdes voltadas a implementagdo desta
proposicdo sejam informadas a Coordenacgdo Local do Profiap, por meio
do endereco profiap@feac.ufal.br.

Maceid, AL de de 2026.

Registro de recebimento

Documento assinado digitalmente

“b ARNALDO TENORIO DA CUNHA JUNIOR
g Data: 01/06/2026 10:25:45-0300

Verifique em https://validar.iti.gov.br

Diregcéo Geral do Campus Arapiraca - UFAL



Discente: José Alves dos Santos Junior

Orientador: Prof. Dr. Andrew Beheregarai Finger

Universidade Federa de Alagoas - UFAL

Maceid, Abril de 2026
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	Dica de Replicabilidade (Outros Biomas): Para implantação fora da Caatinga/Nordeste, consulte os catálogos da Embrapa (como o portal Infoteca-e) ou órgãos locais de extensão rural. Busque espécies nativas adaptadas ao seu clima e solo que possuam características similares à Sabiá: crescimento rápido, rusticidade e presença de espinhos ou folhagem densa (para garantir a barreira física). É indispensável validar a escolha com um agrônomo ou engenheiro florestal local.
	Elaboração do Projeto
	Para elaborar um projeto de cercamento sustentável, é indispensável seguir um processo estruturado que englobe as etapas necessárias. Recomenda-se, com base no caso do Campus Arapiraca da UFAL a execução das seguintes etapas:
	A seguir temos o detalhamento das fases do projeto, tomando como base o estudo de caso do Campus Arapiraca da Universidade Federal de Alagoas - UFAL.

	Detalhamento das Fases do Projeto
	1. Traçado do Cercamento:
	Definição do Perímetro: O primeiro passo é definir o perímetro a ser cercado, considerando a área total a ser protegida e os pontos de acesso que precisam ser mantidos.
	Mapeamento de Áreas Vulneráveis: Identificar as áreas mais suscetíveis a invasões, furtos e vandalismo, como feito pela UFAL, permite direcionar o plantio da cerca viva de forma estratégica.
	Demarcação Física: Utilizar estacas e cordas para demarcar fisicamente o traçado da cerca viva no terreno, garantindo a precisão do alinhamento e a visualização do projeto.

	2. Definição do Espaçamento Entre as Mudas:
	Considerar o Porte da Planta: O espaçamento entre as mudas deve ser definido levando em consideração o porte da espécie na fase adulta. A UFAL, por exemplo, plantou as mudas de Sabiá a 20cm de distância entre si, considerando o crescimento da planta e a formação de uma barreira densa.
	Densidade Desejada: A densidade da cerca viva, ou seja, a proximidade entre as plantas, influencia diretamente na sua eficácia como barreira física e visual.
	Objetivo da Cerca Viva: Se o objetivo for segurança máxima, um espaçamento menor entre as mudas é recomendado. Se o objetivo for mais estético, um espaçamento maior pode ser utilizado.

	3. Cálculo da Quantidade de Mudas Necessárias:
	Comprimento do Perímetro: Medir o comprimento total do perímetro a ser cercado. No caso da UFAL, o perímetro do Campus Arapiraca tem cerca de 2.138 metros de extensão.
	Dividir pelo Espaçamento: Dividir o comprimento total do perímetro pelo espaçamento definido entre as mudas. O resultado indicará a quantidade total de mudas necessárias.
	Fórmula para o cálculo:  C= comprimento total do perímetro (em metros)  E= espaçamento definido entre as mudas (em metros)  Q= quantidade total de mudas necessárias  Fórmula: Q=C/E


	Detalhamento das Fases do Projeto
	Exemplo prático: Se o perímetro tem 2.138 metros e o espaçamento entre mudas é de 0,20 metros (20 cm): Q=2138/0,20=10.690" mudas"
	Essa fórmula permite calcular de forma clara e objetiva o número de mudas necessárias para qualquer projeto de cercamento vivo, bastando conhecer o comprimento do perímetro e o espaçamento entre as mudas. Exemplo Prático (Campus Arapiraca): • (Perímetro): 2.138 metros • (Espaçamento): 0,20 metros (20 cm) • Cálculo: 2.138÷0,20= 10.690 mudas Este cálculo simples permitiu o planejamento preciso da produção no viveiro próprio.
	A experiência prática do caso UFAL revelou a ocorrência de uma taxa de mortalidade inicial das mudas devido à adaptação ao solo e fatores climáticos. Para mitigar esse risco e evitar "falhas" na barreira de segurança, recomenda-se adicionar uma margem de segurança de 10% a 15% ao quantitativo total calculado (). Esse excedente técnico deve ser mantido em viveiro ou local apropriado para permitir o replantio imediato (replanta) nas primeiras semanas, assegurando a densidade uniforme e a eficácia do cercamento desde a fase inicial.

	Detalhamento das Fases do Projeto
	4. Planejamento de Aquisição Inicial das Mudas:
	Espécie Selecionada: A escolha da espécie deve seguir os critérios já mencionados, considerando a adaptação ao clima e solo, finalidade da cerca viva, características da planta, disponibilidade de mudas e impacto ambiental.
	Fontes de Mudas: Pesquisar viveiros e produtores locais que forneçam mudas da espécie desejada. A UFAL Arapiraca, inicialmente, obteve mudas de Sabiá da cidade de Viçosa/AL e depois passou a produzir suas próprias mudas no Campus Arapiraca a partir das primeiras árvores plantadas (árvores a partir de 2 anos de idade).
	Qualidade das Mudas: Assegurar a qualidade das mudas, verificando se são saudáveis, livres de pragas e doenças, e com bom desenvolvimento radicular.
	Custo das Mudas: Comparar preços de diferentes fornecedores e negociar a compra de um grande volume de mudas para obter melhores condições.

	5. Definição do Cronograma de Plantio:
	Época Ideal de Plantio: Considerar as condições climáticas da região para definir a época ideal de plantio. O plantio durante o período chuvoso, como feito pela UFAL Campus Arapiraca, reduz a necessidade de irrigação e aumenta as chances de sobrevivência das mudas.
	Etapas de Plantio: Dividir o plantio em etapas, caso o projeto seja de grande escala, como o da UFAL, que dividiu o plantio em 5 etapas, de 2021 a 2025. Essa divisão facilitou o manejo e permitiu um melhor acompanhamento do desenvolvimento das plantas.
	Disponibilidade de Mão-de-Obra: Organizar a equipe responsável pelo plantio, definindo as tarefas e o cronograma de trabalho. A UFAL utilizou a mão de obra já disponível no campus, incluindo técnicos administrativos e funcionários terceirizados.
	Recursos Necessários: Providenciar os recursos necessários para o plantio, como ferramentas, adubo, tutores e materiais para proteção das mudas.


	Orçamento
	Elaborar um orçamento preciso requer um detalhamento dos custos de cada etapa, levando em consideração as particularidades do projeto e as condições locais. Um planejamento cuidadoso, juntamente com a pesquisa de preços e a busca por alternativas econômicas, como a produção de mudas em viveiro próprio, pode facilitar a viabilidade financeira do projeto. No caso do Campus Arapiraca, as mudas foram plantadas a uma distância de 20cm uma da outra, resultando na necessidade de 5 mudas por metro linear de cercamento.
	A necessidade de adubação depende diretamente da fertilidade do solo. Recomenda-se realizar uma análise do solo para identificar a quantidade necessária de adubo e o tipo mais adequado a ser utilizado.
	O custo com mão de obra para o plantio varia conforme o tamanho da área, a quantidade de mudas e a disponibilidade de mão de obra própria ou terceirizada. Na experiência do Campus Arapiraca, a UFAL utilizou servidores e funcionários terceirizados do próprio campus para realizar o plantio.
	A manutenção da cerca viva inclui podas, controle de pragas e doenças, e adubação. Esses serviços podem ser realizados por funcionários próprios ou terceirizados, e o custo varia de acordo com a frequência e a complexidade das atividades.

	ETAPA 02: IMPLANTAÇÃO
	A fase de implantação envolve uma série de etapas que devem ser cuidadosamente executadas para garantir o bom desenvolvimento das árvores e a formação de uma barreira eficaz: 1 Preparo do solo; 2 Plantio das mudas; 3 Instalação de tutoramento; 4 Proteção das mudas;
	Preparo do Solo
	O preparo do solo é uma etapa essencial para garantir o desenvolvimento saudável das mudas e a eficácia da barreira vegetal. Ele envolve a limpeza da área, remoção de ervas daninhas e detritos, além de práticas como aração, gradagem e correção do solo com adubação e calagem para ajustar acidez e pH. Essas ações devem ser realizadas antes do plantio, assegurando que as mudas tenham condições ideais para crescer e formar uma cerca viva eficiente e sustentável.


	Plantio das Mudas
	O plantio das mudas deve ser realizado com atenção ao tamanho das covas, garantindo que acomodem adequadamente as raízes de cada espécie. As mudas precisam ser posicionadas cuidadosamente, com as raízes bem distribuídas e o solo preenchido ao redor, compactado levemente para evitar bolsas de ar. Esse cuidado inicial é fundamental para o pegamento das mudas e o desenvolvimento saudável da cerca viva, contribuindo para a formação de uma barreira vegetal eficiente e sustentável.

	Instalação de Tutoramento
	A instalação de tutoramento é recomendada especialmente para espécies de crescimento ereto e troncos finos, pois oferece suporte às mudas, protegendo-as contra ventos fortes e garantindo seu desenvolvimento adequado. O processo consiste em fixar estacas de madeira ou bambu ao lado das mudas e amarrá-las com material flexível, proporcionando estabilidade e favorecendo o crescimento saudável das plantas.
	A necessidade de tutoramento varia de acordo com a espécie plantada. Espécies de crescimento ereto e com troncos finos, principalmente em áreas com ventos fortes, podem se beneficiar da técnica.

	Proteção das Mudas
	A proteção das mudas é uma etapa fundamental para garantir que elas não sejam danificadas por animais ou pessoas durante o processo de implantação da cerca viva. Para isso, recomenda-se instalar barreiras temporárias, como cercas, telas ou protetores individuais, especialmente em áreas onde não há proteção prévia. Essas medidas ajudam a preservar o desenvolvimento das mudas e asseguram a formação eficaz da barreira vegetal.
	A implementação de dispositivos de proteção torna-se imprescindível em locais sujeitos ao trânsito de pessoas ou à ação de animais que possam comprometer o desenvolvimento das mudas.

	ETAPA 03: MANUTENÇÃO
	A manutenção da cerca viva é uma etapa essencial para garantir sua longevidade, saúde e eficácia como barreira de proteção. Envolve práticas como irrigação, adubação, podas e controle de pragas e doenças, todas adaptadas às necessidades específicas das espécies e às condições locais.
	O manejo correto dessas atividades assegura o desenvolvimento vigoroso das plantas, a formação de uma barreira densa e a prevenção de problemas que possam comprometer a funcionalidade do cercamento sustentável.
	Irrigação

	Adubação
	A adubação é uma prática indispensável para garantir o desenvolvimento saudável das plantas na cerca viva, devendo ser realizada periodicamente e ajustada conforme as necessidades de cada espécie.
	O uso de adubos orgânicos ou minerais deve ser orientado por uma análise prévia do solo, que identifica os nutrientes essenciais e permite uma formulação adequada, promovendo o crescimento vigoroso das mudas e a formação de uma barreira vegetal eficiente.

	Podas
	As podas são fundamentais para o desenvolvimento saudável da cerca viva, pois direcionam o crescimento das plantas, promovem a formação de uma barreira densa e ajudam a controlar o surgimento de galhos secos ou doentes.
	A realização periódica de podas, adaptada às necessidades de cada espécie e ao estágio de crescimento, contribui para manter a funcionalidade, a estética e a segurança do cercamento sustentável.

	Controle de Pragas e Doenças
	O monitoramento regular permite identificar rapidamente sinais de infestação ou doenças, possibilitando a adoção de medidas preventivas, como defensivos naturais ou rotação de culturas, e evitando que problemas se agravem e comprometam o desenvolvimento das mudas.
	Embora o projeto da UFAL ofereça informações valiosas sobre a manutenção de uma cerca viva, é crucial ajustar as práticas às condições específicas da sua região e da espécie vegetal selecionada.
	Consultar um profissional da área de agronomia ou paisagismo pode ser extremamente útil para obter orientações mais precisas e assegurar o sucesso da cerca viva.

	Autossustentabilidade e Expansão a Custo Zero
	A grande vantagem econômica da Cerca Viva com a espécie Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia) revela-se a partir do segundo ano de implantação. Neste período, as árvores atingem a maturidade reprodutiva e iniciam a produção de sementes viáveis.

	ETAPA 04: MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
	A fase de monitoramento e avaliação é essencial para garantir o sucesso a longo prazo da cerca viva. Ela permite acompanhar o desenvolvimento das plantas, avaliar a efetividade do cerceamento e realizar ajustes no projeto, quando necessário. Essa fase deve ser contínua, com registros periódicos que possibilitem a análise do progresso da cerca viva e a tomada de decisões.
	RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO


	EVIDÊNCIAS PRÁTICAS OBSERVADAS NO CAMPUS ARAPIRACA - UFAL
	Com o intuito de conferir materialidade às diretrizes técnicas apresentadas neste PTT, este tópico reúne registros fotográficos captados in loco durante a etapa de diagnóstico situacional no Campus Arapiraca da UFAL. Obtidas por meio da técnica de observação não participante, as imagens documentam a evolução real do Cercamento Perimetral Sustentável, ilustrando desde o manejo inicial das mudas de Mimosa caesalpiniifolia (Sabiá) até a consolidação da barreira física.
	Estas evidências empíricas não apenas comprovam a viabilidade técnica e a densidade de segurança alcançada pela solução de infraestrutura verde, mas também servem como referência visual para gestores que buscam replicar o modelo, demonstrando a transformação da paisagem e a efetividade da proteção perimetral.

	Evidência 03: Mudas produzidas no viveiro do Campus Arapiraca
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	Visando conferir maior transparência e fidedignidade à análise do objeto de estudo, este Produto Técnico integra recursos audiovisuais que permitem a observação empírica do projeto. Por meio do registro disponível no QR Code/link, é possível realizar uma visita técnica virtual ao perímetro do Campus Arapiraca, observando a densidade da vegetação, o arranjo espacial das espécies e a integração da cerca viva com a infraestrutura local.

	Acesso via QR Code
	Acesso via link            Clicar aqui.
	Este recurso complementa as descrições teóricas, oferecendo ao gestor público e aos demais stakeholders, uma percepção real da escala e dos benefícios estéticos e ambientais alcançados com a implementação sustentável objeto deste estudo.

	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A implementação do Manual de Cercamento Perimetral Sustentável no Campus Arapiraca da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) representa um avanço significativo na busca por soluções inovadoras e sustentáveis para a segurança e infraestrutura universitária. Este estudo não apenas aborda a necessidade de proteção perimetral, mas também integra princípios de sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e infraestrutura verde, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.
	A iniciativa demonstra como ações locais podem contribuir para a sustentabilidade global, promovendo um ambiente mais seguro e resiliente para a comunidade acadêmica e a população local. A utilização de materiais ecológicos e práticas sustentáveis reflete um compromisso com a preservação ambiental e a responsabilidade social, servindo como modelo para outras instituições públicas ou privadas.
	Este Produto Técnico Tecnológico - PTT atende não apenas às necessidades de segurança, mas também promove uma cultura de sustentabilidade e inovação. Espera-se que esta iniciativa inspire outras instituições a adotarem práticas semelhantes, contribuindo para um futuro mais sustentável e equilibrado.
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